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Café reuniu diretores da Apubh, professores aposentados e deputados federais
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A diretoria da Apubh e deputados federais mineiros reuniram-se no dia 
06 de maio para discutir a formação de uma Frente Parlamentar em 
Defesa das Universidades Federais. Iniciativa do sindicato, o encontro 
intitulado “Café com Parlamentares e Professores” contou com a 
presença dos deputados federais Jô Moraes (PC do B), Margarida 
Salomão (PT/MG) e  Padre João (PT/MG).

Os dirigentes do sindicato apresentaram aos parlamentares a sua 
preocupação em relação à falta de valorização das instituições públicas 
federais de ensino e principalmente com a carreira docente. No último 
caso, defenderam a urgente correção das distorções da atual 
legislação da carreira docente (lei 12.772 de 28/12/2012), 
principalmente no que diz respeito à exigência de titularidade no 
concurso público para ingresso na carreira docente. 

Para resolver estas questões e outras demandas relacionadas às 
universidades federais propôs-se a criação de uma Frente Parlamentar 
em Defesa das Universidades Públicas Federais. A ideia é resolver um 
“velho” problema de pouca ou nenhuma representação dos interesses 
dos docentes e das instituições no Senado e na Câmara. “Uma frente 
parlamentar faz-se necessária para ajudar nas articulações junto ao 

Executivo, mas sobretudo na tramitação das matérias no Legislativo. 
Uma Frente Parlamentar dessas teria por finalidade acompanhar de 
perto os dramas vividos pela universidade do nosso ponto de vista, a 
proteção do pessoal da universidade, técnico-administrativo, aos 
estudantes e sobretudo aos professores. É proteção ao patrimônio 
principal da Universidade. E essa Frente pode vir a  ter um papel 
mediador muito importante, um papel agilizador das tramitações no 
Congresso Nacional”, explica o prof. Elias Antônio Jorge, assessor 
especial da Apubh.

De acordo com a Deputada Federal, Jô Moraes, “não poderia haver 
momento melhor para que a Apubh convidasse os parlamentares 
federais para fazer essa discussão. Nós estamos percebendo que é 
fundamental que o compromisso pela valorização do ensino público, 
particularmente das universidades públicas federais seja pauta do 
Congresso e construção permanente. É por isso que nós já saímos 
daqui com a proposta da criação de uma Frente Parlamentar em 
Defesa das Universidades Federais”, afirmou a deputada. Jô Moraes 
ainda afirmou que “já saímos daqui com uma pauta que passe a 
defender a universidade inclusiva, a universidade que está a serviço do 
desenvolvimento do país; que também inclua na nossa pauta a 
preocupação com o reforço da política pessoal, a estrutura, a justiça na 
distribuição do plano de carreira. São preocupações que eu tenho 
certeza vão ajudar a impulsionar que o Congresso Nacional tenha 
como preocupação permanente a ideia de que as Universidades 
Federais, as Universidades Públicas são instrumentos fundamentais 
para o desenvolvimento tecnológico e o desenvolvimento humano da 
sociedade brasileira”. 

A deputada Margarida Salomão destacou a necessidade de articular os 
movimentos, sindicatos e associações para trabalharem com uma 
agenda comum, uma pauta única de luta e de reivindicações. Para o 
deputado Padre João também é preocupante a situação da estrutura 
interna das universidades, principalmente, no que diz respeito à 
contratação de servidores, pois há uma crescente terceirização de mão 
de obra. “A gente sabe que nenhuma política pública, para a educação 
que é a mais importante, não será eficiente, se quem executa essa 
política, os professores, de quem o sindicato está a serviço, não 
estiverem motivados, bem estruturados, com a carreira justa”,  afirmou 
o deputado. 
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